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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Rosie Matthews observou a sala de baile do palácio e pensou que a festa de coroação do Grão-ducado de Carathia estava a correr como fora pedido.

			Olhasse para onde olhasse, os ramos de flores contrastavam sumptuosamente com o branco e o dourado das paredes. Os convidados irradiavam privilégio e poder com os seus smokings e as convidadas usavam vestidos de alta-costura, fazendo com que a sala de baile parecesse uma passarela dos estilistas mais famosos do país. Além disso, a luz dos lustres arrancava brilhos aos diademas, brincos e colares de pedras preciosas de valor incalculável.

			Todas as mulheres da festa pareciam incrivelmente altas e elegantes, incluindo a que se encontrava ao lado dela, Hani Crysander-Gillan, duquesa de Vamili e cunhada do príncipe Gerd, recentemente coroado. Hani usava um diadema com cinco diamantes de Moraze, a sua terra natal, que reluziam contra o seu cabelo escuro.

			– Invejo-te – disse Rosie, com alegria. – Este vai ser o único baile de coroação a que assistirei na minha vida e devia subir a uma cadeira para ver todas as maravilhas deste lugar. Nunca tinha visto jóias tão bonitas. E os vestidos são fantásticos. Em comparação, sinto-me o patinho feio da família. E nem sequer sou da família!

			Hani riu-se.

			– Estás linda, sabe-lo. Já agora, não sei como conseguiste encontrar um vestido do mesmo tom de âmbar do teu cabelo…

			Rosie olhou para o vestido.

			– Foi um golpe de sorte. Perto da minha casa, na esquina, há uma loja especializada em roupa vintage… – explicou-lhe. – Este estava em muito bom estado. Nem sequer parece ter dez anos.

			– A quem importa os anos que tem? É um clássico.

			Rosie pensou que, pelo menos, a fazia parecer quase tão alta como o resto das convidadas, embora não tivesse conseguido esse efeito sem os seus sapatos de salto alto, que lhe tinham custado quase todas as suas economias.

			Hani arqueou os sobrolhos e acrescentou:

			– Admira-me que duvides do teu aspecto… Não é próprio de ti, Rosie. O que se passa? Há alguma coisa que te preocupe?

			Rosie abanou a cabeça.

			– Não estou a duvidar de mim. Estou espantada com as jóias que estas mulheres usam, são mais valiosas do que o orçamento de Estado de vários países pequenos.

			Rosie tinha mentido à sua amiga. Não estava incomodada com as riquezas que via, mas com um assunto bem diferente.

			Nesse momento, o príncipe Gerd, que acabava de se tornar o Chefe de Estado de Carathia, passou a dançar à frente delas com a mulher que se tornaria sua esposa, a princesa Serena.

			Serena era uma mulher alta e extraordinariamente bela, cujo cabelo preto, apanhado num penteado muito elegante, era a montra perfeita para o diadema de diamantes que usava naquela noite.

			– De certeza que é isso que te incomoda? – perguntou Hani.

			– Isso e que todas as mulheres estejam carregadas de jóias e meçam mais dez centímetros do que eu – confessou. – No entanto, ser baixa tem a vantagem de ninguém me ver e de Gerd não esperar que a sua prima sobressaia…

			Rosie levantou o seu queixo pequeno e arredondado, e observou a sala de baile. Indevidamente, os seus olhos cravaram-se no homem que a tinha a convidado a ela e a mais centenas de pessoas para a cerimónia. Naquele momento, a cara arrogante e atraente de Gerd dedicava um sorriso à princesa que tinha entre os braços. Um segundo depois, olhou à volta, com uma expressão que irradiava força e autoridade.

			Rosie corou e desceu o olhar, apesar de saber que o príncipe não estava à procura dela. Só queria certificar-se de que estivesse a correr tudo conforme os seus planos. Porque Gerd tinha sempre um plano, assim como a determinação absoluta de o levar a cabo em qualquer circunstância.

			Rosie sentia tristeza. Convencera-se de que as suas esperanças amorosas, que albergava há anos, desapareceriam assim que visse Gerd na companhia da princesa Serena, uma mulher muito bela e incomparavelmente mais adequada para ele.

			Infelizmente, enganara-se. Assim que chegara a Carathia e voltara a vê-lo, o fogo do seu coração avivara.

			Mas pensava que deixar-se levar pela tristeza era deslocado. Afinal, não se podia avivar um fogo que não chegara a arder. Além disso, já tinham passado três anos desde o Verão mágico que tinham passado juntos.

			Gerd e Rosie conheciam-se desde sempre, mas as coisas tinham mudado radicalmente durante aquelas semanas longas e tórridas. 

			Rosie, que então tinha dezoito anos, sentia-se muito atraída por ele. No entanto, Gerd era doze anos mais velho do que ela e tinha muito mais experiência, portanto, sentia medo. Cada vez que lhe sorria, ela escondia os seus sentimentos por trás da máscara alegre e de desenvoltura excessiva com que se defendia do mundo. Além disso, a vida amorosa da sua mãe, que sempre tivera azar com os homens, tinha-lhe provocado desconfiança.

			Mas Rosie não conseguira evitar que a sua amizade com Gerd se fosse transformando numa coisa mais profunda. Entre mergulhos de cabeça e passeios de barco ou a cavalo, o afecto que sentiam um pelo outro desde a infância adoptara a intensidade de uma promessa que ela só reconhecera na última noite, quando a beijara.

			Todos os seus receios tinham desaparecido imediatamente, devorados pelo fogo de uma paixão cativante e arrebatadora. Gerd murmurara o seu nome e quisera afastar-se, mas ela agarrara-lhe o pescoço e ele ficara preso numa espécie de feitiço que o obrigava a beijá-la e a arrastá-la para um mundo apaixonante e desconhecido.

			Rosie não sabia durante quanto tempo se tinham beijado. Só sabiam que os beijos tinham alimentado um fogo que acabara com os seus receios virginais e que ainda se apertava contra o corpo forte e duro de Gerd quando ele a afastara finalmente.

			– O que estou a fazer? – perguntara ela, falando com dificuldade.

			O desejo desvanecera-se rapidamente e Rosie ficara paralisada e sem palavras. A única coisa que sentia era a humilhação gelada e amarga da recusa.

			Ele recuara e dissera:

			– Desculpa, Rosemary, não devia ter-te beijado. Ainda és muito jovem, ainda tens de amadurecer muito. Desfruta da universidade e tenta não partir muitos corações.

			Gerd dedicara-lhe um sorriso que, naquelas circunstâncias, lhe parecera irónico. Inclusive, chegara à conclusão de que aquilo não tinha significado nada para ele, de que o seu coração fora o único que sentira alguma coisa especial. 

			Pela primeira vez na sua vida, Rosie tinha sentido a força do desejo. 

			Pela primeira e última vez.

			Desde então, conhecera homens tão atraentes, tão sensuais e tão interessantes como Gerd, mas nenhum tinha provocado a sua paixão, nenhum tinha despertado a fome dos seus sentidos ao ponto de não querer outra coisa senão satisfazê-la.

			Pelos vistos, só queria Gerd.

			Rosie deixou de recordar o passado e voltou a olhar para o príncipe, que naquele momento dizia alguma coisa à acompanhante. A princesa levantou a cabeça e sorriu. Faziam um par tão perfeito que voltou a sentir a dor e o vazio que tinha sentido naquele Verão, quando Gerd se fora embora e ela já não tivera mais notícias dele, para além das que recebia através de Kelt, o irmão do homem dos seus sonhos.

			No entanto, não lhe guardava rancor. Sabia que não entrara em contacto com ela porque a sua vida mudara radicalmente quando se fora embora da Nova Zelândia e voltara para Carathia. A sua avó, a grã-duquesa, nomeara-o herdeiro do trono e Gerd vira-se perante uma série de revoltas que acabara numa pequena, mas ensanguentada guerra civil. Acabada a guerra, a princesa Ilona ficara gravemente doente e morrera, de modo que Gerd se vira obrigado a assumir a chefia de Carathia. 

			Nos três anos decorridos, Rosie tivera tempo suficiente para esquecer aquele Verão. E tinha-o tentado com todas as suas forças. De facto, ganhara fama de sedutora por sair com um sem-fim de pretendentes. Mas nunca chegava a lado nenhum. Sob o seu descaramento aparente só havia uma estratégia defensiva destinada a evitar qualquer tipo de intimidade verdadeiramente profunda.

			Ninguém teria imaginado que continuava a ser virgem. Ninguém teria imaginado que o seu desejo era propriedade exclusiva de Gerd.

			Perdida nos seus pensamentos, Rosie estava a olhar tão fixamente para o casal que a princesa reparou e disse alguma coisa ao príncipe, que se virou para a sua antiga amiga.

			Rosie corou um pouco, mas reagiu a tempo. Olhou para Hani, fez um gesto na direcção dos príncipes e comentou com toda a naturalidade que conseguiu:

			– Fazem um belo par, não é?

			Hani deixou passar alguns segundos antes de responder:

			– Sim… Sim, é verdade.

			Rosie reparou no cepticismo da sua amiga e sentiu a tentação de perguntar, mas a música parou naquele momento e Kelt, o irmão mais velho de Gerd e marido de Hani, apareceu. 

			A cara de Hani iluminou-se imediatamente. Hani e Kelt estavam casados há vários anos e já tinham uma criança, mas amavam-se tanto como no dia em que se tinham conhecido. Rosie sentiu inveja e questionou-se se alguma vez chegaria a ter uma relação como a deles, uma relação estimulante, satisfatória, apaixonada.

			Mas estava farta de se deixar dominar pelos seus pensamentos. O passado não a levaria a lado nenhum, devia recomeçar e esquecer aquela obsessão. Um dia, encontraria o homem certo e descobriria os segredos do sexo com ele.

			– Rosemary…

			Rosie teve a impressão de que a terra tremia sob os seus pés quando levantou o olhar e se encontrou diante do rosto anguloso e intimidante de Gerd.

			Estava ali outra vez, a mesma sensação intensa, sedutora e traiçoeira de sempre. Uma saudade quase tão potente como o desejo que a acompanhava. 

			No entanto, recorreu ao seu orgulho e tentou manter o aprumo.

			– Olá, Gerd – disse, com naturalidade fingida. – Aparentemente, nunca conseguirei que a tua mãe e tu me chamem Rosie em vez de Rosemary…

			Gerd encolheu ligeiramente os ombros.

			– Talvez devesses falar com ela – sugeriu ele.

			Rosie soltou um risinho irónico.

			– Tenta dizer a Eva que me chame Rosie e verás o que acontece. Quanto a ti, pedi-to dúzias de vezes e insistes em chamar-me Rosemary.

			– Porque não mo pedias… Ordenavas-mo – especificou. – Incomodava-me que uma menina doze anos mais nova do que eu me desse ordens.

			Rosie pensou que não estava apaixonada por ele, que nunca tinha estado.

			Repetiu-o várias vezes, com desespero, e tentou ver o príncipe como um homem normal, não como o alvo poderoso, persuasivo e inalcançável das suas fantasias eróticas.

			– Dança comigo – disse ele.

			Rosie tremeu perante a perspectiva de voltar a estar entre os seus braços, mas resistiu à tentação e dedicou-lhe um sorriso desafiante.

			– E tu tens a audácia de me acusar de dar ordens às pessoas?

			– É verdade. Talvez devesse expô-lo de outro modo – respondeu ele, com humor. – Rosemary, gostarias de dançar comigo?

			– Muito melhor, Gerd. Sim, é claro que gostaria.

			Apesar da sua descontracção aparente, Rosie teve de fazer um esforço para ir com ele até à pista de dança. Quando Gerd a agarrou, ela sentiu-se como se o tempo não tivesse passado, como se ainda vivessem naquele Verão maravilhoso. 

			Desejava-o com toda a sua alma.

			Mas repetiu que não estava apaixonada por ele e que nunca tinha estado, que aquilo era apenas uma reacção física, uma simples questão de hormonas descontroladas.

			Então, Gerd quebrou o silêncio.

			– Quanto tempo passou desde a última vez que dançámos?

			– Não sei.

			Até a própria Rosie soube que a sua resposta era estúpida. E Gerd apercebeu-se, mas ela olhou para ele nos olhos e acrescentou:

			– Claro que sei. Como poderia esquecer? Foi na minha primeira festa, lembras-te? No Verão que estivemos na Nova Zelândia.

			– Lembro-me – disse ele, sem desviar o olhar dos seus olhos.

			– E também me deste o meu primeiro beijo. Colocaste a fasquia tão alta que é difícil que consigam superá-la…

			Rosie disse-o para sobressaltar Gerd e passar à ofensiva, mas fracassou.

			– Lisonjeias-me, Rosemary, porque, conforme sei, já te deram muitos beijos desde então.

			Desconcertada, ela perguntou:

			– Como sabes isso?

			Gerd encolheu os ombros outra vez.

			– As notícias voam na nossa família – respondeu de forma lacónica.

			– Mas eu não sou exactamente da tua família, Gerd. A única ligação que temos é que a primeira esposa do meu pai era tua prima… e, ainda assim, era uma prima afastada – recordou-lhe. – Todos se empenham em considerar-me uma Crysander Gillan, mas sou apenas uma Matthews do campo. 

			– Tolices… – disse ele, sorrindo. – Tu nunca foste do campo. Além disso, o teu meio-irmão não só é meu amigo, como também é meu familiar. E, se não tivesses recebido o convite para assistir à cerimónia, Alex ter-me-ia dito onde te encontrar.

			O comentário do príncipe doeu-lhe. Rosie pensava que só a tinha convidado pelo seu sentido de responsabilidade, porque se achava obrigado a isso, mas engoliu a dor e lançou um olhar ao meio-irmão, que mal conhecia.

			Nesse momento, Gerd apertou o braço à volta da sua cintura e Rosie esqueceu tudo, salvo o contacto dos seus corpos.

			Excitou-se tanto que teve de respirar fundo, mas foi pior, porque, ao respirar fundo, sentiu o cheiro de Gerd. Era uma espécie de afrodisíaco, carregado de pura masculinidade.

			Agora, estava completamente excitada, dominada por uma paixão que não seria correspondida, nem satisfeita.

			– Tu conheces Alex melhor do que eu – disse, tentando recuperar o controlo das suas emoções. – Como sabes, a minha mãe colocou-o num colégio interno antes de eu nascer e nunca tivemos oportunidade de nos conhecermos a fundo.

			– Contou-me que não consegues arranjar emprego…

			Rosie olhou para ele nos olhos.

			– Espantas-me, Gerd. Para quem vive do outro lado do mundo, estás muito bem informado… Sim, é verdade. Acabei de sair da universidade e o mercado laboral está saturado de jovens como eu, sem experiência. Mas já arranjei uma coisa.

			– Alex poderia pôr-te na sua empresa, não é?

			– Quero arranjar um emprego por mérito próprio – afirmou, tensa.

			– Lisonjeia-me que tenhas permitido que Alex te pagasse a viagem para Carathia. Conforme me disse, resististe tanto que quase teve de te obrigar.

			O seu meio-irmão tinha-lhe feito a oferta no mesmo dia em que recebera o convite. E, quando Rosie alegara que não tinha dinheiro e que não podia permitir-se aquele gasto, Alex arqueara um sobrolho e dissera: «Considera-o o teu presente de Natal».

			Rosie soltara uma gargalhada e recusara, mas, dias depois, a secretária de Alex telefonara-lhe, perguntara-lhe se tinha passaporte e dera-lhe as instruções necessárias para chegar ao jacto privado do seu meio-irmão, que estava no aeroporto de Auckland. 

			Além disso, a sua mãe também se aliara à pressão. Tinha esperança de que conhecesse um homem rico e famoso em Carathia, e esquecesse a sua ideia de arranjar emprego numa florista da cidade.

			«Já agora, porque não te tornas cabeleireira?», ironizara Eva Matthews. «Pareceu-me bastante absurdo que estudasses Contabilidade, mas seres florista… É o cúmulo, Rosie. A que propósito vem isso? Todos dizem que és uma mulher muito inteligente e, no entanto, não fazes nada, absolutamente nada, com a tua inteligência. Foste uma desilusão constante para o teu pai. O que pensaria se soubesse disto?»

			Rosie encolhera os ombros. 

			«Não sei. Mas quero fazê-lo e vou fazê-lo», respondera, com firmeza.

			A sua mãe tinha-se encarregado de lhe pagar os estudos durante a sua infância, que passara em colégios internos de luxo. Mais tarde, o seu pai pagara-lhe os estudos na universidade, embora tivesse apanhado uma desilusão ao saber que queria estudar Contabilidade em vez de dedicar o seu talento a uma coisa mais interessante de um ponto de vista intelectual e mais de acordo com a filha de um arqueólogo tão famoso.

			Mas nem ele nem ela suspeitavam que o verdadeiro sonho de Rosie consistia em trabalhar com flores. Os seus estudos universitários eram apenas uma parte do plano, que completava durante as férias com um emprego numa florista que lhe dera oportunidade de ganhar experiência e de desenvolver as suas capacidades de designer. 

			Infelizmente, a florista tinha fechado pouco antes de Rosie acabar o curso. A única opção que tinha era abrir o seu próprio negócio, mas estavam em plena crise económica e teria sido um desastre. Além disso, não dispunha do capital necessário.

			Desesperada, falara com Kelt sobre a situação. O irmão de Gerd aconselhara-lhe que arranjasse um emprego, poupasse o que pudesse e esperasse até ao fim da crise. E fora um bom conselho.

			Rosie virou a cabeça e olhou para Kelt, que continuava a dançar com Hani. 

			Faziam um par perfeito. Tão perfeito, para sua desgraça, como o que formavam Gerd e a princesa Serena.

			– Hani parece muito feliz – comentou Gerd.

			– Sim, é evidente que sim. Quem não seria, estando casada com Kelt?

			Rosie adorava Kelt. Ao contrário de muitos, não a considerava fútil, nem a tratava como se fosse tola. Conhecia-a muito bem, porque tinha crescido com ela e adorava-a como uma irmã, mas o seu casamento com Hani tinha afectado a cumplicidade que partilhavam. Afinal, agora tinha outras lealdades, outras responsabilidades. E Rosie sentia saudades dele.

			– Bom, e o que vais fazer? – perguntou Gerd.

			– Referes-te ao trabalho? Andar por aí e ver o que consigo encontrar – disse Rosie, com leveza, subtraindo importância ao assunto. – E tu? O que vais fazer agora que te puseram à frente de Carathia? Vais fazer mudanças no país?

			– Sim, algumas, mas a pouco e pouco – respondeu ele, surpreendido. – Não sabia que te interessavas pela política do país…

			Rosie olhou para ele nos olhos e sorriu.

			– É claro que me interesso. Estar relacionada com o homem que ia dirigir o destino de Carathia deu-me um prestígio enorme na universidade. De facto, aproveitei-o constantemente para abrir caminho.

			Gerd afastou-a um pouco e olhou para ela com atenção. 

			– Não acredito, Rosemary. Não acredito que abusasses da nossa relação familiar – disse. – Já agora, porque decidiste estudar Contabilidade?

			Rosie poderia ter sido sincera, mas não queria confessar-lhe que sentia uma verdadeira paixão pelas flores.

			– Porque me pareceu o mais sensato. De certeza que sabes que o meu pai não tinha talento com o dinheiro e que o gastava todo nas suas expedições. Quanto à minha mãe, é quase pior. Decidi evitar esses problemas e conhecer bem o mundo das finanças.

			– A sério? – perguntou Gerd, com ironia e incredulidade. – Ou só o fizeste para incomodar os teus pais? 

			Ela abanou a cabeça.

			– Não o fiz para incomodar os meus pais. Queria sair da universidade com uma coisa concreta, com uma profissão que me fosse útil.

			Na verdade, Rosie não tinha escolhido aquele curso por ser útil, mas porque pretendia uma coisa que mudasse a sua imagem. Estava farta de que olhassem para ela e pensassem que era uma coquete fútil.

			– E não me arrependo absolutamente – acrescentou.

			Gerd olhou-a com cepticismo e apertou-a mais um pouco contra o seu corpo para passar por uma zona com excesso de bailarinos. 

			Rosie resistiu à tentação de relaxar contra o seu peito.

			– Perguntaste-me pelas minhas intenções políticas para Carathia – declarou ele, de repente. – Há lugares onde as pessoas são muito renitentes às mudanças, de modo que terei de o fazer com calma, mas pretendo ampliar e melhorar o sistema de educação, particularmente nas zonas de montanha.

			– O sistema de educação? Porque não o sistema de saúde?

			Gerd encolheu os ombros.

			– Porque as questões de saúde continuam a pertencer ao meu avô. Além disso, o sistema de saúde está bastante bem, embora a superstição continue a existir nas montanhas e haja quem prefira ir a um curandeiro em vez de consultar um médico. Só aparecem nos hospitais quando estão prestes a morrer e já não se pode fazer nada.

			Rosie assentiu.

			– Isso é verdade. E, como associam os hospitais à morte, têm outro motivo para não se aproximarem deles – declarou.

			– Com efeito. 

			– Agora, entendo… Achas que mudarão de atitude se melhorares o seu nível de educação.

			– Lembra-te que a vida nas montanhas é muito difícil. Às vezes, vivem isolados, em lugares remotos onde só há escolas de ensino básico. Quando as crianças têm de continuar os seus estudos, não têm outro remédio senão irem para localidades maiores ou deixarem a escola – explicou. – Assim, vou levar o ensino secundário a todas as vilas. Assim, as crianças melhorarão os seus conhecimentos sobre Ciência e sobre o mundo em geral.

			– Parece bastante lógico – disse ela. – Com que idade costumam deixar os estudos?

			– Em média, aos treze anos. Demasiado cedo… Mas os pais dizem que precisam que os ajudem nas quintas. Se quisermos melhorar o sistema de educação, teremos de enfrentar esse problema.

			Ela assentiu novamente e cravou os seus olhos azuis nele.

			– Mas como vais conseguir levar um liceu a cada vila? Porque suponho que seja o que pretendes…

			Gerd explicou-lhe. Parecia-lhe irónico que estivesse a falar de política com a jovem entusiasta e precoce que, três anos antes, o tinha desarmado com a paixão dos seus beijos e com a sua própria resposta a eles.

			Aquele Verão fora uma verdadeira descoberta para ele. Por trás do rosto sexy e alegre de Rosemary escondia-se uma mente inteligente e rápida de que gostava profundamente. Mas, quando se tinham beijado, apercebera-se de que era demasiado jovem e inocente, e que não podia fazer o que desejava: levá-la para a cama mais próxima e fazer amor com ela.

			Gerd pensara que tinha feito bem ao rejeitá-la. Sobretudo, porque na manhã seguinte a vira a beijar Kelt e chegara à conclusão de que o tinha usado como substituto do homem que verdadeiramente desejava.

			Questionou-se se ainda estaria apaixonada por Kelt. Pela forma como o olhava naquele momento, enquanto ele dançava com Hani, supôs que sim.

			Mas não o estranhava. 

			Afinal, Kelt tinha estado sempre ao seu lado. Cuidava dela quando o seu pai partia em busca de civilizações antigas e quando a sua mãe partia com algum amante, o que fazia com frequência. Eva Matthews, uma mulher linda, era tão obcecada pela busca do amor perfeito que se dedicava a desperdiçar a vida. E, a julgar pelo comportamento social de Rosie, a filha parecia decidida a seguir-lhe os passos.

			Talvez o fizesse porque queria ter uma segurança emocional de que nunca tinha desfrutado. Ou talvez, simplesmente, porque gostava de se meter em confusões.

			De qualquer forma, já não era uma jovenzinha inocente e sem experiência, mas uma mulher bela, de caracóis cor de âmbar e curvas extremamente pronunciadas.

			Naquela noite, tinha escolhido um vestido justo que enfatizava a sua silhueta. E como era a única convidada que não usava nenhuma jóia, nem um simples anel, destacava-se ainda mais.

			Naquele momento, uma das suas madeixas prendeu-se na lapela do casaco de Gerd. Rosie soltou-a rapidamente e disse:

			– Desculpa. Tenho o cabelo tão encaracolado que é indomável.

			– Sim, estou a ver.

			Gerd pensou que a sua voz tinha parecido demasiado rouca e sentiu-se incomodado. Embora tentasse disfarçá-lo, desejava-a com todas as suas forças.

			– Cheguei a alisar o cabelo – explicou ela, – mas ficava tão liso, tão carente de graça, que não gostei. Portanto, rendi-me.

			Gerd imaginou-a nua numa cama, com o seu cabelo alaranjado contra uns lençóis brancos.

			Questionou-se se seria tão apaixonada como parecia, se seria tão provocadora e sensual com os seus amantes. E a resposta pareceu-lhe evidente.

			Agora, tinha vinte e um anos. Agora, tinha experiência. 

			Já não era obrigado a conter-se com ela. 
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